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Vppofloque a eminência de Author (  à
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j?or lhe parecer,  que o faria ao ,  pode 
vir de efeudo im ac fie  j

oferece lio aV.m. he tanto 
trochio, quanto fazei lo viclima de meu agradecimento. 
J)ezejava nao morrer de todo ingrato a o 
deza de benefícios,  de q fou devedor d libera l de V.m.
&  achei que ainda que nao fo f  fer 

oferecer a V.m. nefies charaffcres mortos o vivo reconhe­
cimento de meuaffcdo^ fe bem conheço por novo favor o 
fervirfe V. m. deíle oferecimento limitado pello que a mi 

toca^mas pella materia»(jr artifício muypreciofo^como tef- 
temunha o applaufo, com que foy ouvido na luz defia 

lufirifstma Vniverfiàade, Ceo animado de tantas cBrellasy 
quantos fao os fabiosy que nella florecem: &  devem às lu­
zes da Vefperade V. m. o principio de feus fcltces j
pellavefpera da o Texto fagrado principio aos dias mais 
claros,  que teve o Mundo . Guarde Deos a V. m. &C.

B. S. M. feu mais obrigado criado.
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Vos eílh S ■ ,voseHis Lux,nonpoteB alf-
cone fuj>Yâ montempojita. Mâth. ç.

|Ê V E poucos íaõ os que lograõ prcvilcgíos 
de In^cs, que naõ acabem a triftes golpes de 

i obicuras trevoas$ porque andaõ taõ iubici- 
j tas as luzes adiígraça de cclipíadas, que he 

maravilha verfe apenas qualquer com a gala 
dc refplendores luftrofa, qfe naõ veja logo com o acha­
que de hum cclipíe deslüfidaj mas que muito padeçaõ as 
luzes tanto defar, íe he taó cruel deífas luzes o fado, que 
chegaraõ vcraílres que as perdominaõ pera lhe em pedi­
rem as venturas dos rayos com que naíccm, & naõ che­
garão a pofluir planetas que íubjeitem o obfcuro das tre- 
voas pera lhe cortarem adifgraça das íombras com que 
a ílu» luzidos relplandores íe opoero.

Conftituindo Chrifto Senhor neflo a íeus difcipo- 
los Príncipes ■& Prelados dc íua Igreja lhe dis que delia 
íaõ claras luzes & rcfplandecentes íois, mas ou pera íe 
acomodar a inconftancra do tempo que tudo preverte, 
ou por advertir na luz os defmayos a que he íujeita, lhe 
dis quecom oluflrozo deffa luz com que refplandeílem 
haó de ter o dezabridodo fal, com que fe reprimaó, que 
haó de lograr as felicidades de luzidos, íim, masqueãs 
ajaô depo0uir fem os des íabores de fal, não, porque he 
pençêõcómo difle que o fubido da luz paga ao Abatido 
da di (graça,quem vio ja luzes que naõ tivr fle m por com» 
panbiaasíon bras? Gu ditas a que naõ fizeííem roftro 
as difgraçasí* Com eftes perigos emfim vivem as luzes 
do Mímdcç&.efèas pençoiseftaõ fubjeitas eífas felicida­
des d? terra.

Dis o Senhor que haõ défer fal pera darem goílo á
A 3 terra,

\



2  Serm ão do D. dá Ig reja  r
terra, mas advcrtelhe que íó íendo n mperadamente tro- 
derados exercitem, entaó de íai o òfficio cuidadozos, pe- 
ra que nem pordemafudos no obrar venhaõ a iervir de 
eícandalo, nem por remidos no proceder chegem a fer 
eftrago, oh que de Republicas por demazias nos gover­
nos íe perderão, 5c que de ciados.por remiíVaô dos Pún- 
cipcs que os regiaõ íe acabaraõ. Scdv* pois dhcipolos 
meus, dis Chrifto pera que nâopadeíTa a terra eftes des­
manches, 5e pera que naò chegue a fer vir de ruina o que 
era pera a defença, íal com temperamentos, /gl pera per* 
fervar, 5c não fal pera dcftruir, Tal pera o goflo, &  oaq pe* 
ra odefagrado fal.

Cidade haveis de fer, continua Chnfto, t* fugio, & 
emparo de voflfos íubditqo»,. que feria difgraça deftes 
achando no fuperior,perao$ davjos de (eus erros to p a ­
ra a perlervaçaõ de íeus vic&os fal, naõ encontrarem nd- 
les pera alivio de íuas perírguiçois em paro. Pera que não 
padeçao pois efte diícomqdo, íe íois íal que faborcando 
perferva, luz que refplandecendo cníioa, Cidade flVcis 
de fer, qu.e amoroíamente defenda, 5c lendo. íal pdlo 
goftozo,luz polia doutrina, 5c Cidad ' pella fortalefa, fe- 
rcis grandes, conelue, em o Ceo, porem fe do fal v-os fal­
tar o faborofo, fe da luz o refplaudsccnte,5c fe da Cida» 
de o (oberano perdereis por abatidos as permiifiencias de 
Mageftozos.

Efta em parte hç a letra do Evangelho, que a Igreja 
propoem pera celebrar do mais. faborozo fal as honras, 
do mais luzido íól os aplauíos, da mais forte Cidade as 
ditas, & do Mayor dos Doutores, Hieronymo Santo di* 
goasglortasj do mais faborozo fai Porque fua excelen* 
te vida, & penitencia grande o declara, & Auguftinho 
affirtr.a Magnas tn excefantitate . Do 
aiais luzido íolS Porque fua grande fcicncia, 5c doutri­

na o



S . Hierònymo. 5
na o tshanifi fta, & o mctmo Auguíliriho publica Màgnus 
in fafucntuincfabilis profunditate. Da mais forte Cida­
de, porque o invencível patrocínio com quedeferde, 5c 
empara tantas luzes, filhos de taõ grande foi o declara.
E final mente do mayor dos Doutores, porque a Igreja 
afíim o di$,ípois lhe da de Doutor Máximo o titulo, Do- 
£í$remM<ixtTnum.Dt§tpois taõ grande Padre moftrarei 

no diícurfodo Sermaõ, que teve de falas propiedades,de 
lüz os refplandorcs, 5c decidade a fortaleza. Conheço q 
he matéria pelloíubido difficultoza, mas ou a obediên­
cia a quenaõ pude faltar, porque he pera ini grande de 
qnem me mandou a jurifdicçaõ, me diligenciara de mi­
nhas faltas, a dífeulpa, ou a íoz da Divina graça de que 
necefiito me facilitara o dezempenho da Divida que me 
occorre. iy \^vexJM m x.

" - * ; '#VÍ  ̂ i ■ ' i t ; : ’ , ^

P Otque nafceíTemas luzes pera ferem as trevas tri­
butarias, 5c pera do obícuro das fombras ferem 

perfeguidas, difieíTe Chriftoeonftituindo afeus difcipo- 
los de todo o mundo claras luzes, que tinhaõ primeiro 
cmfide fal os abatimentos? NaÕ o duvido  ̂porque como 
concidero o claro tia luz tão fobjeiro 6 õbfcurodas fòm- 
bras, acho que lhe faõ feus refplandorcs taõ tributários, 
que fenão podem ver luzidos de rayos que fe naõ achem 
afOíhbrados com trevas. Tanto que no Thabor fe divi- 
fou huã clara 5c branca nuvem trajada de luzidos refplan 
dores, logo fe chegou aver vcfiida dc obfcuras fombras* 

Eccennbes luciàa obumbr avit eés, o meímo foi na nu vê 
o  aparecer luzi d$9nubes lúcida t que Verfe logo de tre- n, y. 
Vas afombrada obumbravtt.

FesDeosa luz, 5tdefpois de fabricar tantos rayos 
diso TextO}que dividira Deos,eííebelloda luz do tenc- n% 4* 
brofo das íombras,, divijitltícem â tenebrür Ôc bem, não

he a luz



4  5  erma o do J).da Igye
hc á luz de Ci mcfma a ptopria ncgaçaó das trevas? Si h<% 
& pois pera que dis o texto, q feparara Deos dcflV. íom~ 
bras a luz? Seo branco da luzdeíihc diílinfto, do nc- 
gro das trevas? Naõ bailava.,q fofle creada cíía luz, pera 
que fe vifle logo diílin&a das lombras, fe nãohe ncqdTa- 
rio que aparte Dcos deflãs trevas á lu Si porq quis moP 
trar, que cra cal a companhia,que fazem asibmbras à luz, 
& que craÕ tam íubjeitos íeus rcfplandprcs as trevas, que 
não cbílancc fua devifaó,(e as naõjeparar#, quefe naõ 
viriaõ nunca lufidas de rayos, q fe naõ chegaíTem a achar 
a dom bradas com trevas, M nfit Lacem quç he
tal o tributo, que pagaó efiãs luzes às fombras, que o mef- 
mo he Veremíe de rayos lufidas, que acharêfe logo dei- 
maiadas cõ fombras. A eítes perigos pois vive fubjeito, 
o bello da luz, a cilas pençoésdaõ tributários íeus refpUn- 
dores! Ah luzes atentai, que fccomonicais voífos rayos 
luítrofa galla de vollo fer, notai quedos naõ haô dc faltar 
fombras, que fe oppnhão a voíips relplandores, porque 
chegou efla luílrola callidade a (cr tam períeguida das tre 
vas, que he maravilha grande,acharfc o bello de f  u reí- 
plandor, íem que lhe faça oppoíiçaõ o efeuro veodc0as 
fombras. Se íaõ pois taÕ tributarias as luzes às trevas, fe 
fao taõ períeguidosfeus rayos detTe obfouro das sõbras, 
nao duvido fode efta a rcíaÕ,porque cõílituàpdo Chriílo 
a feusdifcipolos do mundo luzes, jbe diflelVe, que dedal 
primeiro tinh^oos abatimentos: cíliy fy ly . eHis

lux:& aflfim deixandou; pergunto, dc porque rvM..-6 fa­
zendo Chriílo a feus diíeipolos princepes, dc prekujos-da 
Igreja lhçs,dis»qu$ para íetem coníumadameute p*r.»:frb 
tos, que íaõ fal, & que de fal hsõ deter a< p.oprkd.ides 
'w sefiítfrl, Direi, o fal aWna da'afpcre iaque ínc|lra,dà 
fabora todo o manjar, dc preferva da corrução a tudo o 
que fe aplica, cm tai maneira, qascuílasdeieu íer, pois

todo
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S. Hyerommo. 5

cs come nica íemelhantes cffiytos
poiso falcam diípcndios propiios acode aos remédios 
«iih^os; por iflbChritiO chama ;os prelados cic íua-Igre­
ja (al, & quer que de fal tenháõ as propriedades, porque 
para o prelado íer coníumadamente perfeito, ha de íer 
tam cudadozo pera feus íubditos, que ainda com dif-
pendios pcoprios, ltaesuaó ha dc faltar com os l\ médios, 
ha de íer tão íolicito , que íc ha de obrigar a padecer 
qualquer tormento, para defobrigar ao fubdito de paí- 
fac q lalquer difeomodo , para o bom prelado, cn. fim 
haõ de ficaras penas, com tanto que para o. íubditos fi­
quem os: alívios,.

Depois da gloriofa Refurretçáo, diz o texto, que 
mandara ChriftoSenhor nofio a Thorne, que efiendeííe 
a mâo, & que com eilapello lado que tinha abertolhe 
pcnetraííeo intimo de feu peito j rnmum tuam , 
mittem  Ltus meam^ &a qfim pergunto, manda O m i­
to a Thome lhe rompa com a mio o lado,íe eftà tam co­
mo avaro para lazer benefícios, que huãs lagrimas tam 
amargamente choradas o naó moverão 3 deixar fie, nem 
* :r toque a feus p-es amorofament. chegar* ntlime tan-

com o agora não íó contente de cffl recer o coração
manda que Thornc lhe rafgue o peito , 
iunm, in htus meumnão vè que com e fie .golpe da rr.ão
felhe-hãode renovatefías feridas no lado, que aflu o d z  
S. PedroChrifoi. íer. 35. Iniecit dígitos^patefccit vulne- 
yji y.Cr ut Chrtfium crederetjterum p.xticcmpuIct rifiu,> 
E que fe a primeira mão, que Iho raígou foy tam rigu- 
rozí, mucrone dirolancca.,que efia não ha de íer menos
cruel? Sim, poib paracj manda que Thome execute nellc 
efie tormento? Direi, não era Chiiflo PrinCepe, nãocra 
pafior de toda a Igreja,. fim, não tia também, queTho- 
me diícipolo, «5c íubdico leu fc hia de todo precipitando

B pclía

•A



6  Sermíío do D.
pclla incredulidade cm que períeverava, & que delia fc 
não avia de deípcrítiadir, (inãoà> curtas de novas feridas 
em leu peito executada'?, nift mittam wanum m
laíus ejus ? Sim via? Pois he Chrifto prelado , 5c ve que 
d, fta crueldade de íe lhe abrir o peito depende de TI o- 
me leu íibdito, 5c difcipoloo remedio, por iíío manda 
qne lhe rompa T hom eolad o, rràttemanum, porque 
alli fique 1  home com remedio, nãoqneria deoutra for­
te redufirfèThomc fenáo ás euftas de novas feridas cm 
o peito de Chrifto ex cutadas, pois cffercça Chrifto o 
lado, porque como era princepe, 5c prelado perfeito, não 
he muito lhe fique ocruel defla pena , comtantoque 
Thome fique de algumas penas izento •; witte 

tuam, porque para o  prelado fer confumadamente pr r~ 
feito, ha de fer tão folicitopera a guarda de feus fiibdi- 
to% que ainda com dKpendios proprios lhes não ha de 
faltar com os remedios, ha de fertam cudadofò para 
com elles que fc ha de obrigar a padecer quaisquer díf- 
comodos pera os livrar de quaisquer moleftias, para os 
prelados em fim háo de ficar efias penas, com tanto que 
para os fubditos fiquem os alivios. Porilfo pois chama 
Chrifto a feus diícipolos fizendoos de fua Igreja prela­
dos fal, 5c quer que de f3l tenhaõ as propriedades yas 
cBis falpara que como fal dando fabrofos exemplos 

com íuas vertudes aos fubditos, de tal forte os prefervem 
da corrupção dos vicios, 5c de tal maneira os emparem, 
que ainda à eufta de diípcndios propios remedeem como 
fal fua nece fiGdade, v o s e s t i s f a l .

Chamalhc também luzes, porque
quer que como a luz, que fó em defpender rayos tem to« 
doo feu exercício, comoniquem de fua doutrina os ref- 
plandores, 5c difpendam com todos,benefícios femo 
interefíe de lhe ferem gratificado^ porque o perfeito pre-
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iado pcra fcr como a luz, ha de querer tudopcra os ítb- 
ditos, 5c náo pcrtender nada p.ra íi, to Jo le ha da da-fa- 
zer een luzes íem dcííes rayos que dilpende clpcrc gran- 
ficaçoensj ha de ter lóem fina o excrcicio dq .obrar, mas 
n ão fia de ter a gloria, nemoparabmi de'(et vir.

Vio o meu Evangeliftaem o Ceo hum maíg fto'o 
trono de luzes, em o quoal aíEftia peosq >e finha hum 
livtoem a máofcchadc^ 5c chorando o Divino Evang - 
lifta amargamente por ver, que naó havia em toda a ter­
ra , nem ainda em o Ceo quem ic atreveíD a abrir aquel- 
le livro, disque hum daquelles Corteíaons queafíiftaõ 
ao trono lhe pedio qnc cm bargafe acorrente a tantas la­
grimas, porque o 1 âo vencedor do Tribu de ]uda havia 
de abrir o livro, nefleyeris, ecce fvicit leo de 
apertre librum,5c notando o Evang lifta no parabém de

vencer tantadiflicuidade, disque os Anjoc, qne erio os 
que iherendião as graças, lhas davão como a Cordeiro, 
dignus efi agnusqui occifus ejl honorc th,

num, bena, íeChrrftopque he o que por hum , 5c outro 
gerogltfico íe fignifica, em quanto leão abrio o livro, co­
mo em quoanto cordeiro fc lhe da o parabém > Se ven­
ero tania-difficuldade em quanto Kão, parece quetam- 
bem como a talíe lhe avião de daras honras? Como lo­
go com o a cordeiro fe lhe rendem as graças, digwus efl 
*gnu$\ Como Leão, ha de vencer, ? E nám ha
de ter como L 'ão  as glorias de vencedor? Narr, refaó, 
nam cftava Chrifto cm quanto Leam como Princepr, 
& prelado? Sim cftava ; Que por iíío o Evangclifta, 
alem de fe fignificar pciio Leaõ dos Princepes a Magcs- 
tade, o vio venc dor, incit Leo p̂ois citava cm quarto 
LeaÕ como prine pe 5c prelado, por iffonão eni quan­
to Leão, cm quanto Princepe, 5c prelado, mas ÍÓ em 
quanto Cordeiro, 5c em quanto humilde fc lhe d.m 

v B 2 asgra*

loan.
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% 8 Sermão ao  D . da 
as graça?; tenha como Leaõ muito embora o trabalho 
de vencer, mas não ha ter como L^ão as glorias de ven­
cedor, porque como cílava cm quoanto Lião Princepc, 
ió  avia deter o exercício de obrar, mas não a gloria, ne 
o parabem de fer vir t kitLeo a ignus eft a gnust que o pre­
lado todo ha dc ícr para os íubdito% & nada pera li ha de 
fer, de tal íorte ha de obrar , quenáoha dc pretender as 
glorias de íervir, para afifi vir a alcançar deluz os honro* 
los tittulos que lhe da Chrifto, y , yos cltis lux>

Sc cõ as realidades pois de luz quer Chriflo Senhoe 
nofi'o,que os q elege pera mcílres,&prelados de íua Igrc ia 
tenhaô juntamente de falas propriedades, certo que não 
vejo eu em quê íe dcvifaíem os reíplandorcs da luz jun­
to com as afpcrefas de fal melhor do que naqucllc pafmo 
danaturela, naqucllc aífombro dc graça, & íe maravilha 
de ver tu des, cifra de perfeiçees, HyeronimoSan&o, pois 
foraõ tantos deíle sòl da Igreja os refplandoj es, q fendo 
para os fieis todos luzes, foraõ para os herc jestudo rayos 
heréticos a c c e r r t m i s f c r t p t i s  exagitavit, foy talo afpero 

dcfte faíqíe lhe faltaraó forças para mortific3rfe, íebeja- 
Vaõlhc lagrimas em que íe desfazia, 
quotiàie gemitus. Vejamos pois de fie afiombro de vertu- 

desa vida & penitencia com que fcsroftra ter de falas 
propriedades, & depois veremos a fcicncia,de qfoi dota* 
do, donde íc colhe ter luz os refplandore*.

Naíce Hyeronimo, & em os primeiros pafTos de fua 
vida molhou bé logo q naõ nafeia para o müdo, mas que 
sò para D .cs nafeia, porq competindo nelle 3 idade, & 4 
graça em qual avia ncllc de ter a melhor parte , Hyeroni- 
modeímêtio tanto os curfos da idade, q lendoaioda-me­
nino nos annos,parecia ia Gigante nas obra1-,fendo ainda 
pequeno nas poucas honras devida depois do fagradQ» 
Baptifmo era ja grade no muito exceífo da graça, a penas

cn fim
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cóvfim fe vio amcnhccer cilas luz,quando logo mofírou,
• •uc fendo ainda aurora nos rayo$,era ja fcrmoio sol nos 

:{itos. Mas q maravilha! Que prodigiof rooflrat Hyc- 
ronimo íancto ícr ja nas iuzes da graça perfeito, quando 
ainda cra na idade menino, juntar a perfeição do luztdo' 
com as honras de pequeno, he o maior milagre do mim» 
do, & da graça o maior aííombro,

Com tantas admirações fiearaõ os Magos de verêlláf* 
dda aquelk dtrdla, guia q foi de todas fitas venturas,que 
d is texto q por milagre grãde,maravilha nf ca viíla,& por 2* 
eífreilasòde Deos a repotaraò %-idmus jt-ell&m ejus\ & 
i] acharaó Os'Magos de maravilha , nefía eftrella q naõ vi 
íVm nas mab que cbfcrvàvãof Seefiaera derayos toda 
luíida,naõeraóas outras de luzes todas rèfphndecêrStrn, 
pois porque admirardcíle de a verêpóA ftrdla de De os, 
sòa < fta manifi fiaóf Direi,nsõvirac o> Magos que cila sò 
eílrclla juntava o perfeito de luas luzes,à galla de íeus Inf­
iro os rayos, as breves horas de «a ícida? Sicr. viraõ, pois 
em feu Oriente,toda derefplãnddres luzida a chegaráõ à 
deícub ir vtdimus jh llam  ejus in ? Bem,pois vera
o Magos q efia sc eílrclla junta o grande defeus Inzintê- 
tos as bn ves horas dc nafeida, potrfio os Magos fttpofto 
qu c naÕ cheguem a ter por grande coufa as mais cílrcllaS v 
que ob!ei vaô, a cila cõ todo pòr milagre grándépmá- 
ravilh.a rara, & prreffrella SÒ de Deos ham de publicaiç 
\idirmts fielltmcjus in Oriente, perq juntar às breves ho-
:ras de naícidoà petfíiçsõdos luzimentos, aolcn itt deis 
poucos am os de idade,o excefiode muitas cbtas, beo  * 
ív aior milagre do n õdd,da graça o nVãiòr afiemhrr. Fite 
prodígio pois íc vio c n Hyncnimo Divino, pfeis mal íe 
chegou a ver aurora ros rryos $ qüe afil era quando 
do Eaptbn o tecebeo a graça , quando fe achcti lo­
go fum oíbiòl nos tffutts , mal teve k t  ps k *  * íê n

k f càVLn-*

i
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quoando logrou ja fer pcra a graça* competirão nellc 
giorioíamente a idade,& a graça,mas de tal forte dcímê- 
tioda idade oeurío, que â brevidade dos annos que ti­
nha, juntou o exccfivoda graça que lograva, & cm os 
poucos dias.de vida. íe vio com muitos grãos de virtudes 
perfeito,

Peraconfervar tanta graça, & pcra permanecerem 
tanta virtude,defprefando da naturda o abatido, fes em 
o d i;curío de fua vida tal penitencia, que admirado o 
grande Augoftinho de ver ao gio ioío Doutor tratarle 
com tanta aIperda, diflç, q&c não podia aver quem neila 
o igualafle, porque achava que a todos nellâ excedia* a.f- 
perrimam vitam fancíus patèr Hjeronimas in txn-
tum* ut neminem legere audeam fidelití fu i£  

f e y. ppnhaíe de parte de Eiias o zdlo cm que íe abraíava, 
& do Baptifta a penitencia em que fedesfafia, porque a 
deHyeronjmo he taõ grande, que a dos mayores deixa 
a perder devifta no fentir de Augoílinho,

rc audeamfidelfit?» mjlerioremfutjfe. Foy em fim tanta 
acom que tratava feu corpo, que aiem do continuo jeju, 
& eftreira ío'idaõque eícolheo pcra mortificaríe, huã pe­
dra dura era o inftro mento com que continuamente fe­
ria feu pçito, Sc deífe peito aili rasgado fe corriaõ fontes 
de Cangue,vertjaõfcus olhos çaudeiQÍos rios de lagrimas, 
porque fea cadatfetidâ corrcípondia huma cfpadana de 
íaogue,acadagalpe fc via nafecr huma fonte de agoa. 
De huma pedra que Moy..è  ̂ ferio disoTVxto que cor- 

Eçod.cap. riaõdantcsdó riasdc ag^á, aqua, não. de po
17* ,draiDtida.ja, marido- gplpe que fas cila pedra cm o peito

de Hyfenimo, não fó fontes d? agoa, mas rios de {angu 
íf Vcm agora CQrrerj.mas eraõ rooiras as agoas em feu pei­
to a correntes de tanto Cangue, porq como eraõ grandes 
os incêndios doiamoremque leucoraçaõ ardia, pedi ao

muita

.O
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muita agoa para mitigar tanto fogo.

Do peito de Chnfto, porque era muito ò fogo do 
..)Or>mque íe abrafava, para fe aplacarem daquelle 

fogo as muitas chamas, ao verter do muito fanguc, fe vi­
rá õ moitas muitas agéas, exhtt  
peito de Hyeronimo, porque era gránde de fuachárida- 
de o fervor para aliviarfe dos incêndios em que ardia, 
aos inpulíos do muito íanguc, também fe vem Córrec 
muitas agoas, vivas fontes de ftus olhos

& que venturôfas lagrima^ Mais bem choradas 
do que as da Madalegna, & de maior credito do que as 
de Pedro, porque íccftas forâoamargamchfe choradas, 
forannoas forças de culpas cometidas, mas as de Hyero- 
nimo, fe foraó derramadas, foranno as violências do 
amor em que fe desfazia, & perifío tam venturôfas, q el- 
le meímo conft fla que quando mais chorofo eftava, que 
mais alegre fe via, Scqnoanto mais banhado com cilas 
tanto mais favorecido, pois em companhia dos Anjos fe 
achava, pojl multas lacrymas nonnumquam mih

tnterejje agntnibus Angclorum, , -
bamy mas o Divinas, & mais que venturôfas lagrimas, 
pois ja na terra deíles Ceos começais a poluir os pre­
miou

D fta forte cm fim fe foube desfazer Hyeronimo, 
efta foy em parte o rigorofo da penitencia com que tra­
tou fuá vida, pcllo que chegou nella a verfe em tanta per- 
feiçaõ, que affirma o grande Agoílinho, que a fu a fey de 
todos a milbor , f fa n e lo  fu m m
TÍtas,eo, v t putOymaior em nenúnem invenirew, tras que 
mu to foffe tal de fu a vida a íantidade, & foíle de íua vi­
da tala penitencia, fe era fal, & de C h riflo dcolh ido p t» 
ra fal melhor de fua Igreja to f a l .  

Temos vifloddle falem parte, perque para odef-
crtvcr
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crevcrcm todo he curto a maior cacareei mento, a peni­
tencia ccm que íe desfez, veiamos-agora d cila loz, íc 
ja tanta?» rayos como os d 'ílc sò,naó embargarem os dR- 
cutuos, a íciencia em que íc aííinalou. Foy taõ grande dc 
Hyeronimo a íabednriaque cpnciderandc o grande Alt- 
guíliqho n© fobido de tanta íciencia, diüe, 5c com ad- 
miracaõ, que o que Hyaonimo íanfto naó alcancou,que 
nenhumoutro homem na natureza humana rode nunca

r

defcobrir, qu£ Bycrdnmus ign homo \n 
tur* humana umqmm& mas naõ be muito coa-
f jía  Anguftiqho aeíla luz tantos rayos , pois à viftade 
tanto rcíplrndo: ji em íua meíma íciencia publicou Au- 
goílirtbo faltas quando em hurna difficuldade que naõ 
penetrava o coníulrou jonfulenste de nefcioy
Liitofum effe m biaydlis  , 5c mas que admiraçeõ-í Que
affirma Auginbo fendo taõ grande luz da Igreja cm Hye- 
roitimo tanta íciencia, quereíplandeça Hyeronimo com 
tantos rayos á.viíla das muitas luzes de Agoílinho, naõ 
bç aüomb.oí Quem o duvida, porque ainda que o fer 
íabio 5c o íer grande ventre Q3 que o naó faõ, naõ leia 
muito, o íct com tudo luz maior entre grandes luzes foy 
íempre para admirar. Porque Iofepb íc vio sò em o pri­
meiro íonho grande entre pequenos, 5c no fegundofe 
çbcgon a aChar maior luz entre refplandores, po iílo Ja- 
cob do primeiro íonho naõ fes cazo , 5c sò cio íegundo 
fez tanta conta, pater rero rem !

Dtzo profeta Iíoiis ao Rey Ezecbías, pcciindolheo 
Rei ílzíflfe hum milagre em confirmação d 1 lande que 
D cqs lhe linha concedido, q ul dc dous prodígios que­
ria que obrafe, cliando o !ol cm o meio dia, íe queria que 
corrç lc, ou des linhas per a ooccidnte, ou fc queria que 
outras tantas para onaícente vokafie, ris 
âat àeczni linois\ an revertatur totidem Ao

que
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30 que refpondeo o Rey que íó queria que toriuíP- pa* a 
) Oriente o iól, porque achava côa fer a maior maravi- 

r e v e r t & t u r r e t r o f u m  decem gradtbus ,  &  pois por­
que avaliou o Rey efte por maior allombro ? he mayor 
prodígio voltar oíoleôando cm o meio d ia para o na lei- 
mento, do que chrgarile apretado aooecidente?í Parece 
que não? Porq tatn grande milagre he a noutecer ao meio 
dia, doq amanhecerá meianoute? Como logo pois ava­
lia, & eícolheo Rey efte por mayor aííon.bro -
tur relrorfam* Direi eftãdo o foi em o meio dia, &  vol­
tando para o Oriente não chegava o  íolvoríe mayor luz 
entre luzes q íaó grandes, fimf Pois entre o bello da Au­
tora aviaõ de reíplandefer feus rayo$,& correndo aprefa- 
é o  para o Oceidete naõ vinha o foi a acharfe fo  luz entre 
revas que faõpiquenas* Tambe, pois voltando o foi pa­

ta o Oriente, chegOU o foiaverfe grande entre grandes, 
8ccorrendo para oOccidente, íoentre piquenos grande? 
Ponilò Ezachias naõpara o Occidente íenão para o Ori­
ente quer q o foi volto, & acha q ío efre he o maior aflòm- 
bro revertatur ntr$rfumporque fe o ler grande entre os 
q o nao faõ não leja muito , íer porem mayor luz entre 
grandes luzes foi fempre para admirar. Luzir poh Hyc- 
ronimo cõ tantos rçíplandorçs à vifta de tap grandes Ur­
ges como as de Agoftinho, confdíar Agoftinho ncftc íol 
tantos rayos, defeobrindo ainda cm luas luzes deff, kos 
tmfulens tedehis qua nefeia íe he maravilha paflfa a fer 
aflfombro, porq fc fergráde entre pequenos naõ fc ja mui­
to, fer mayot luz entre grades luzes foi fempre hü pafmo. 
E efta acho eu ̂  hc a refaõ porq a Igreja da sò a Hyeroni- 
m ofantootittolode Doutor, & luz maxima,

orq fe o lü 2Ír entre trevas,ainda q feja a h z gra­
de, não mereça de luzmaxima terotittolo,rdplandí cet 
pore entre luzes grades, sepre dc luz maior confçguir os 
privilégios, C  K *
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Fez Dcôs duas luzes grandes, dcvidincloas para 

que fem confuzão detayos comonicaíle cada qual féus 
reíplandores, dis o Texto que à primeira puzera Deos o 
nome de maxima Lumimre m, & à fegunda quede 
menor luz lhe dera o tutelo luf & pois feas 
fas ambas grandes Àuoluminarumagna,porqútlogodà
de luz maxima o tittuloà primei&y& dâ fó dcluzmenor 
onomeá fegunda* Que haja dc de (merecer a fegunda os 
privilégios que a primeira logra, fendocoir o illa te/mbê 
grande? Parece que naõ he juftoV Coibo fogo dê maxí* - 
ma logra a primeiraotittülo luminar emaiús\êi de menor 
tem a fegunda o nome lüniinate Direi, náõ criou 
Deos a luz primeira para refplandccer entre luzes, 
fr te jfe t  âiú\ Sim, naõ fes a luz fegunda para pr< fedir ló 
entre x x t\ ^ H tfrx e fetn ôã ii’í ^  pois* ha á primeira fú#
de refplandeccr entre luzes grandes, &< há á luz íegiinda 
fóde luzir entre trevas, poriíTo Deos da de maxima os 
privilégios â primeira luz luminare maiust dldo fó (pofto 
que grande^ demrnor o tittulo z ic g u n d i luminar c mi- 
m s i porque fe o luzir íó entre trevas pofto que íeja gran* 
de a luz, naó mereça ter de luz maxima O tittulo, reíplã- 
dccèr porem entre grandes luzes; conícguio fempre da 
maior luz lograr os privilégios* Se por luzir pois entre 
luzes grandes fe alcança de liíz maxima ter 4>isttul$'a>‘ 
moHyeronicnOTando entre tantas* luzes como â$‘ dO 
Agoftitího, com fante  ̂ rèfplandores luzifte, que chegou
© mefir.o grande Doutor em fuá fcieheiaa defeobrir fal* 
tas eonfuíens ied eh is  qux nefciú̂iporíflbreu acho que he 
cfta a rezáo parque a dlieisò Ígrejí dí%èrôc'Doütot 
maximo o glònofo5titt«Ítò I>à0#fehf ' fi

Porque Foraõ pois tantos deftesòros'tayos, poriffb 
dcíbtaõ grande Doutor logrou a Igreja fandlatantos ref- 
plandores, porque fe antes de âmcnheeer eftà luz fe via

eftaaks Ci I T » ̂  f ,
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cfiar como obfcnra noit^depois dc nafcer cftc sòl fe Ve ia 
como o claro diaj porq vertendo ( naõ receando a larga, 

agrioaçaõ que fez, correndo toda Roma, França,Gre- 
cia, 5c Paieftina aver fc achava doutos mefires pera 
aprehender, nao reparando noscontínuos achaques.q o 
mai tratavaõ, Sc não fazendo Caio do trabalho grande q 
no efiudo padeciaJ com tam verdadeiro fentido hum,&: 
outroteftamento dc Hdbcco, Si Gr, go em latim , ficou 
como a luz clara na Igreja, oquç nejla era dentes sòtr if- 
terio efcondidOj, íe dantes, íe via todo o mundo em tre* 
vaç, ja agora fc vç toda a terra com luzec$ mas que.muito 
haja tanta claridade depois que Hycronimo âmanheceo 
sòl? Se Hycronimohcaquelle Anjo, parcCe,queomeu 
Evangelifta vio defccr do alto defifes Ceos com cuja luz, 
3cdoutrina ficou reíplandecentc toda a terra 

Jngelttm defeendentem de Ca &  terra, e f í ;
Sc íe heaquelle Leaó vencedor, parece, que rompendo 
tantas difficuldadec, fesa todos manifefto, o efeondido 
daquellc livro vicítLeo de Tribu iuda a per ire Uhrt*m% &  
fo h ere  feptemfignxcuU ejus. >

Foy em fim tanta a luz defie sòl que fendo todo pa-; 
ra os hereges terrível rayo, como o íentio Vigiílancio, 
exprimentou Donato, & Manicfoeo,& Pcllagioreconhe­
cerão, & confia de huma carta que os P.P. que fe acha- 
raõ em o Concilio Mellivitano, ecreveraõ ao Pont. In- 
nocencio primeiro em a qualdizendo aviaó muito1 que 
impugnavaõ aos hereges, com tudo, que Hycronimo en­
tre todos era da fec o defenfor principal, fe d  
ftn tíu s fiUustuus d rfrx ter  nofierHyeronimusx foi para 
a Igreja fe benevola,fempre verdeira luz, & portam ver­
dadeira conhecida, que para a Igreja aprovar, ou ter al­
guma coufa por certa, bafialhe íó, que Hveronin o a di­
ga, & para a fentir por errônea, sò lhe bafta que a negue

C 2 Hyercni-



Silvei J m  
a» /•
qUAÍt. I

16 SctiM&dt) X). da Igr&ja.
Hyeronimo; como íc vionaquelle Concilio que fecclle* 
brou em Rema en tempo da Papa Gellazio,em o qual 
achandofe 70. Bifpos, & querendo aflentar em o quv. 
fc avia de ter lobre as obras dc Rufino , as quais o glo- 
rioío Doutor tinha ja viíio, & todas as mais queatc aquel 
le feu tempo íe efereveraó ( que efte era o exceíTo com 
que trabalhava) hic omnes qui ante iltum ex  
te orbisfcripftrantjegtt, comodis Agoílinho; deter» 

minaraõ, que o que dellas & de todas as mais Hyeroni- 
mo julgavo, ilío he o que dellas todos fentiaõ; UU 
mus qua Be At um Hyerontmumfentire  ,  <jp
non folum àe Rufinv, fed  etiam de ,  vir
pitts n u m e r a t u s , z>ello Dei, & fidti ,
Mas oh (oberano jaberf* Oh doutrina,-verdadeiramente 
do Ceo! pois peraa Igreja terpor boa,ou ma hum a cou* 
ía, baila que por tal a julgue Hyeronimo, mas que mui­
to, feja tam íolida a verdade de íua doutrina, íe tem Hye» 
ronimode luz os rerp!andores,& íe defTa luz tem as pro«- 
priedades que Chiifto deu a Teus diícipolos, l u x o  

Que tiveílem ultimamente Hyeconimo fanto de 
Cidade a fortaleza ,  naõ ha quem o duvide, porque fo* 
da Cidade He proprio defender, & em parar os que nel- 
la habitaÔ c h f a f ,  comodizhum moderno. civium  
m itas valeS) &  loca oprefaproterit) ac como
ieja a todos patente a valentia com que empara tantos fi­
lhos que na íua fagrada religião recolhe , bem íe deixa. 
Ver que de Cidade teve a fortaleza $ & aíTt para di­
zer brevemente em parte as vertudes com que refplan- 
decem, Ôc floreceraó fempre eftes filhos ,  deixo de 
falar na fortaleza dtfta Cidade . Saõ & foraó fempre 
os filhos de Hyerommo pella inviolável - ehufura que 
profcííaõ , pella eílreita íolidam em que vivem, pel- 
Io eípeto da penitencia com que fc tracaõ, pella con­

tinuação ’
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bem asdoPay chega a poflhir? Sc Chriílo em quanto
Deos tem conro o Pay igualdades, naó tem com tudo em
quanto homem de íeu Pay femelhançat / • * J. * , . -cunaum humanitatem? Sim tem? E pois donde mlere q
quem o vc que tan bem as viílas de íeu Eterno Pay che­
ga a.peffoir, porque dellc hehum retrato vivo, 
me vidct &  Pairem metim} Ora, o meímo Chriílo o dif- 

ie, yerba qua ego loquo non k  , Paier
f em in m e  manens tpfef pois Íaõíão íemelhan- 
tès as palavras, & as obras de Chriílo , às de feu Eterno 
Pay, que parece clic as não fala, mas lo que íeu Eterno 
Pay as publica? que as não obra,íenaõ que íeu Pay as exe­
cuta? PoritTo infere, & com evidencias,que qutm a lograr 
chega fua viíla, que a de íeu Pay chega juntamente a pofi- 
íoir, & quem a ver o chega; que do Pay ve nelle o retra­
to vivo, qm yidet meyid &  Patrem porq o fer- 
lhe taõ femelhãte nas obras, o fez de feu Eterno Pai retra­
to faõ natural. Se pois por íerêtaõ femelhantes as obras 
de Chriílo ás do Pay julgou o Senhor q quem a clie via,

. í as vidas
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tinuaçaõ do Choro a que íempre aíM ero, & peila 
lição dos livros cm que fe oecupaô , cm tantos graos 
uc virtudes perfeitos, & neílas piadoías obras tam fe­
melhantes áquellc Divino Pay, que pofio dizer, poi» cs 
vejo tam femelhantes a elle cm o obrar, quem cm qual­
quer deíles filhos fe ve bem ao vivo daquelle íanto Pay 
o retrato.

Pedindo Felipe a Chriílo lhe moílraííea feu Eter­
no Pay , lhe rcfpondeo o Senhor, que quem a vello 14. 
chegava, quetambem à pcfioa de feu Eterno Pay aver 
chegava porque de íeu Eterno Pay era elle o vivo, re­
trato; Phelipe qui 'lidei m e, y &  Patrem ,
& donde, pergunto , colhe Chriílo que de íeu Pay 
heoretrato, &que quem chega a lograr fuas viílas tam
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18 . Sermão do D da Igreja
asvillasdc D*os lograva, pois ellas oíiíerao de feu P.iy 
ler o retrato,com juíla reíaõdigoeu logo lendo qualquer 
dos filhos de Hyeroaimo a efte pay nas vertudes 5c bo* 
obras taõ íemdhantes, q ie em qualquer dclles fe vc 
bem daquelle taõ grande Pay o retrato.

E porque fouberaõ affi tanto imitar daquelle me­
lhor faí, a penitencia, deraó os filhos defta iüuftre famí­
lia tantos frutos em íantidade,que delia para o Ceo iahl- 
raõ entre íantos,& varoé^de virtude mui conhecida tan­
tos em multidão, que mc parece, fe ja o naõ for, íer efta 
aquella de Bemaventurados que o meu Evangelifta di- 
vifou nefta gloria, aqnal naõ pode, por infinita, fcuaqui- 
linoentender dcnumerari vidi turbam 
denumerare nemo poterat,

Sahiraódefta fagrada RelÜgiaÕ, porquefempre ie 
guiraõ os filhos delia, daquella luz,os refplandores, para 
prelados da Igreja, aífi Cardeais como Patriarchas, Ar- 
cebifpos, «5c Bifpos, tantos que a numero fenaõ podem 
reduzir. Sahiraó finalmente, ainda que violentos, por 
mandado dos Reys de portugal, que naõ falo em os fa­
vores 5c merces que o> de Hefpanha lhes fizeraõ, porque 
iflo feria hum prccdTo infinito, d< fta illuftre familia, por­
que, daquella inexpugnável Cidade, tiveraõ feus filhos a 
fortalefa,Religiofos de vida bem exemplar que nella não 
faltão, & ouve fempre muitos, a reformar, ou tornar a 
porem feu primeiro eftado, as demais, & mais illuftres 
Religiões de feus Rcynos, que não relato as que forao,<Sc 
os religiofos reformadores, por mc livrar de fer molefto. 
Eftesem fim fa*>, Sc forão em breve, porquepera mais 
he curta a pena da melhor aguia, os filhos d:fta fagrada 
Religião, mas nãohe aíTombro, foflero, Sc fcjlo tais, 
pois chegarão venturofos a vereníc filhos de tio grande 
luz da Igreja como hcHyeronimo vese/Us tux.

- O Doutor



S .H j  eronimo. i c>
O Doutor íagradolc por vos desfazeres tanto em 

bgrimas,íc por vos tratares com tam afperas penitencias, 
< íe por ciares tantas luzes com vefla doutrina à Igreja 

edegaftes neífa gloria que poííuis a ter hum dos melhores 
lugares como Agofiinho affirma, dubiumcjl
intra, patris manfiones, ipfum &
blimioribus Jedtbus obtinere, & dela logrando a melhor 
dita, defénckftes, & emparaftes com Cidade forte defta 
VGÍla fagrada Religião os filhos, que tanto imitar vos íã- 
bem, continuai deíTes Ceos, vos peço, para que não de- 
íiftáo de íeguir voífa luz, com efie patrocinio vofio, para 
que elles & voííòs devotos vindo a lograr nefta vida per 
voflainterccfiaóa graça, venháo na outra com vofeoa 
pcííoir os bens eternos da Gloria. mihit
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